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RESUMO 

 

 

 

A fruticultura brasileira alcançou a marca de 3º maior produtor do mundo, entretanto, o país 

ocupa o 23º lugar entre os exportadores mundiais de frutas. A produção de frutas ocorre em 

todas as regiões do país, mas predomina nas áreas de clima tropical e subtropical, onde a 

presença de moscas-das-frutas representa um dos principais entraves para a expansão da 

atividade frutícola. Visto a rápida dispersão dos drosofilídeos no território brasileiro, o amplo 

crescimento econômico associado à fruticultura no semiárido, o hábito generalista e a 

capacidade de infestação de Zaprionus, bem como a escassez de informações sobre a ecologia 

e influência de habitats sobre as populações dessas moscas, essa pesquisa teve como objetivo 

avaliar associações da cobertura da vegetação, variação temporal e variáveis climáticas na 

ocorrência de moscas-das-frutas (Zaprionus spp.), em pomares de goiaba em uma sub-região 

do semiárido brasileiro. Os frutos foram obtidos através de coleta mensal durante um ano em 

dois pomares, sob condições distintas de cobertura vegetal circundante no Cariri Paraibano. 

Também foi realizado o estudo de abundância de drosofilídeos por meio de bandejas contendo 

frutos de goiaba. Os resultados mostram que o ambiente ao redor dos pomares de goiabeira 

influencia a abundância e infestação das moscas-das-frutas do gênero Zaprionus, devido 

principalmente à umidade do ar e temperatura no semiárido brasileiro. As observações 

destacam a necessidade de controle na Fazenda Almas para prevenir danos futuros. Além 

disso, é crucial a continuidade de estudos sobre esses insetos-praga e sua dispersão. 

 

 

Palavras-chave: drosofilídeos; vegetação de entorno; Zaprionus tuberculatus; Zaprionus 

indianus. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Brazilian fruit growing has reached the mark of 3rd largest producer in the world, however, 

the country occupies 23rd place among world fruit exporters. Fruit production occurs in all 

regions of the country, but predominates in areas with a tropical and subtropical climate, where 

the presence of fruit flies represents one of the main obstacles to the expansion of fruit growing 

activities. Given the rapid dispersion of drosophilids in Brazilian territory, the broad economic 

growth associated with fruit growing in the semi-arid region, the generalist habit and 

infestation capacity of Zaprionus, as well as the scarcity of information on the ecology and 

influence of habitats on the populations of these flies, This research aimed to evaluate 

associations between vegetation cover, temporal variation and climatic variables in the 

occurrence of fruit flies (Zaprionus spp.) in guava orchards in a sub-region of the Brazilian 

semi-arid region. The fruits were obtained through monthly collection during one year in two 

orchards, under different conditions of surrounding vegetation cover in Cariri Paraibano. A 

study of the abundance of drosophilids was also carried out using trays containing guava fruits. 

The results show that the environment around guava orchards influences the abundance and 

infestation of fruit flies of the genus Zaprionus, mainly due to air humidity and temperature in 

the Brazilian semi-arid region. The observations highlight the need for control at Fazenda 

Almas to prevent future damage. Furthermore, it is crucial to continue studies on these insect 

pests and their dispersal. 

 

 

Keywords: drosophilids; surrounding vegetation; Zaprionus tuberculatus; Zaprionus 

indianus. 
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1 INTRODUÇÃO 

O setor frutícola brasileiro atingiu um valor de comercialização superior a US$ 1 

bilhão em 2021, consolidando o país como o terceiro maior produtor mundial. O país 

exportou 1,217 milhão de toneladas de frutas em 2021, com 18% de aumento em relação 

ao ano anterior. O valor foi de US$ 1,060 bilhão, com alta de 20%. . Entretanto, o país 

ocupa o 23º lugar entre os exportadores mundiais de frutas (ABRAFRUTAS, 2022). Para 

tornar o país mais competitivo nesse mercado de exportações, se faz necessário o 

cumprimento das exigências fitossanitárias e comerciais, bem como a produção de frutas 

com maior qualidade (OLIVEIRA; FARIAS FILHO, 2012). 

A produção de frutas ocorre em todas as regiões do país, mas predomina nas áreas 

de clima tropical e subtropical, onde a presença de moscas-das-frutas representa um dos 

principais entraves para a expansão da atividade frutícola (FIORAVANCO; PAIVA, 

2012). As perspectivas para o setor são otimistas, portanto é necessário que se 

desenvolvam estratégias para controle de pragas que possam afetar a produção e/ou, as 

exportações (BISOGNIN et al., 2013). Diversos fatores como clima, altitude, localização 

geográfica, fenologia, ambiente de entorno do pomar e sucessão de hospedeiros (primários 

ou secundários) podem influenciar na abundância de determinadas espécies de moscas- 

das-frutas nos pomares durante o ano (SILVA et al., 2010; MONTES; RAGA; SOUZA 

FILHO, 2011). 

A vegetação nativa influencia a diversidade e a abundância de insetos herbívoros e 

dos seus inimigos naturais no agroecossistema, podendo apresentar efeitos positivos, nulos 

ou negativos sobre a comunidade de inimigos naturais e herbívoros (STRAUB et al., 2008; 

TSCHARNTKE et al., 2016; BISSELEUA et al. 2017). Essas paisagens com vegetações 

nativas favorecem o controle biológico, oferecendo abrigo aos inimigos naturais, em 

contraste com ambientes antropizados (MILICZKY; HORTON, 2005). Os insetos utilizam 

a vegetação circundante como refúgio e corredores entre habitats, possibilitando 

movimentação entre pomares e arredores (TAIRA et al., 2013), o que promove a 

manutenção das comunidades de insetos benéficos. 

Devido a grande diversidade de ambientes, vasta extensão territorial e fatores 

climáticos favoráveis, o Brasil se destaca por possuir a maior diversidade de moscas-das- 

frutas no mundo (ZUCCHI, 2008; 2017). Dentre essas, espécies exóticas que representam 

um risco potencial para a conservação da biodiversidade, pois podem superar a 
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concorrência das espécies nativas e causar desequilíbrios ambientais a longo prazo 

(SIMBERLOFF et al., 2013). Como exemplo de moscas-das-frutas exóticas, podemos 

destacar as do gênero Zaprionus (Coquillett, 1902), originário da região Afrotropical 

(YASSIN; DAVID, 2010), e caracterizado pela presença de listras brancas longitudinais 

na fronte e no mesonoto de suas espécies. 

As populações de Zaprionus possuem habitat generalista ou características amplas 

de nicho, ou seja, utiliza diversos recursos alimentares e apresenta adaptação a condições 

climáticas variáveis (PARKASH; YADAV, 1993). Porém, o conhecimento de plantas 

hospedeiras preferidas e alternativas dessas espécies potencialmente invasoras e com 

status de praga ainda é rudimentar em algumas regiões brasileiras, embora seja essencial 

para o desenvolvimento de programas integrados de gestão de pragas (LEE et al., 2015; 

GARCIA, 2020b). 

Em regiões tropicais a dinâmica dessas espécies é evolutiva, mudando em resposta 

a fatores abióticos e bióticos ao longo do espaço e do tempo (GLEASON et al., 2019). 

Assim, a compreensão desta dinâmica nas comunidades ao longo das estações pode 

fornecer informações tanto sobre a biologia e a ecologia dos organismos, quanto sobre 

métodos mais eficazes para o controle de pragas agrícolas (FORREST, 2016). 

Visto a rápida dispersão de drosofilídeos no território brasileiro, o amplo 

crescimento econômico associado à fruticultura em localidades no semiárido, 

especialmente para exportação (ARAÚJO; SILVA, 2012), além do hábito generalista e 

potencial invasor, bem como a escassez de informações sobre a ecologia e influência de 

habitats sobre as populações dessas moscas-das-frutas, esta pesquisa teve como objetivo 

avaliar associações da cobertura da vegetação, variação temporal e variáveis climáticas na 

ocorrência de moscas-das-frutas do gênero Zaprionus em pomares de goiaba, na sub- 

região do semiárido brasileiro. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local de estudo 

O estudo foi realizado entre agosto de 2021 e julho de 2022 na região do Cariri 

Paraibano, caracterizado por uma precipitação anual variando de 350 a 800 mm, com mais de 

60% das chuvas concentradas nos meses de fevereiro, março e abril (ALVARES et al., 2013) 

(Figura 1 A). A temperatura e a umidade do ar possuem médias anuais de 25 °C e 65%, 

respectivamente. Essa região teve grande parcela da sua vegetação original substituída por 
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pastagens e campos de algodão (SOUZA; SOUZA, 2016). Contudo, ainda se encontra 

paisagens com vegetação e uso distintos, tornando possível estudos sobre a influência dessas 

paisagens em relação a incidência de insetos-praga (ARAUJO et al., 2022), como por exemplo 

a infestação de moscas-das-frutas. 

 

 

 

Figura 1. (A) A área de estudo está localizada no Cariri Paraibano, uma sub-região da 

Caatinga, Brasil. (B) ALMAS representa a melhor área de conservação da sub-região, e ESJC 

representa a paisagem degradada. Os pomares de goiaba estão localizados no centro de cada 

imagem. Fonte: ARAUJO et al. (2022). 

O experimento foi conduzido em dois pomares de goiaba (Psidium guajava var. 

‘paluma’, Myrtaceae), os quais foram obtidos a partir do método de estaca e possuem, 

aproximadamente, entre quatro e cinco anos de idade, distribuídos em um espaçamento de 5 

metros entre linhas, por 6 metros entre plantas, distribuídas em um sistema de irrigação por 

microaspersão. Os manejos adotados são poda de frutificação, nos meses que antecedem as 

chuvas e fertirrigação e, estão localizados sob distintas influências de cobertura vegetal na 
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paisagem de seu entorno. A primeira área de estudo está localizada na Estação Experimental 

da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) (7°24"00S e 36°32"00W), sob gestão do Centro 

de Ciências Agrárias (CCA), no município de São João do Cariri – PB, onde houve uma grande 

redução da sua vegetação natural, caracterizando-se como uma área em processo de 

desertificação no semiárido brasileiro, chamada de Cariris Velhos (PEREZ-MARIN et al., 

2007) (Figura 1 B). A segunda área de pesquisa possui paisagem de maior conservação e está 

localizada na Reserva Particular Fazenda Almas (doravante denominada RPPN Fazenda 

Almas), (7° 28” S, 36° 52” W), onde se destaca por ser uma reserva privada há mais de 40 anos, 

mantendo uma vasta diversidade de habitats naturais (BARBOSA et al., 2007) (Figura 1 B). 

2.2 Coleta dos frutos e obtenção dos insetos adultos 

2.2.1 Avaliação dos índices de infestação 

A coleta dos frutos foi realizada mensalmente em pomares de goiabas nas localidades 

descritas no item 2.1. Frutos maduros ou em início de maturação foram coletados tanto do solo 

como das plantas. Após a coleta, os frutos foram transportados em sacos plásticos até o 

Laboratório de Invertebrados (LABIN), pertencente ao Departamento de Biociências localizado 

no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus Areia. Esses frutos 

foram contabilizados, pesados e individualizados em bandejas plásticas (34,9cm x 28,9cm x 

7,5cm, capacidade de 5,5L) teladas com uma camada de 2 cm de areia esterilizada, durante o 

período de 10-13 dias, visando a obtenção de pupários. Decorrido esse período, os frutos já em 

estágio de decomposição, foram examinados a fim de localizar larvas de 3º ínstar, sendo 

retirados das bandejas e descartados em sequência. As bandejas foram examinadas 

periodicamente e os pupários coletados foram armazenados em placas de Petri (140x15mm) 

com areia esterilizada, sendo cobertos por tecido “voil” e mantidos no laboratório (temperatura 

média de 25 ± 2ºC, umidade relativa do ar 60 ± 10% e fotofase de 12 horas) até a emergência 

das moscas. Posteriormente, armazenadas em coletores universais, contendo álcool 70% para 

identificação taxonômica. 

Os parâmetros avaliados com base nas coletas de frutos foram: 

O índice de viabilidade pupal (VP) expresso em porcentagem e calculado através da 

fórmula de Castro Portilla (2002), de acordo com a equação (1) com adaptações. 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑜𝑠𝑐𝑎𝑠 𝑥 100 
𝐕𝐏 % = 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑢𝑝á𝑟𝑖𝑜𝑠 
 

(1) 

Nível de infestação foi calculado através do número médio de pupários por quilo de 

fruto (ARAUJO & ZUCCHI, 2003) (2). 
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𝑵𝑰 = 
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑢𝑝á𝑟𝑖𝑜𝑠 

 
 

𝐾𝑔 𝑑𝑒 𝑓𝑟𝑢𝑡𝑜 

 

 
(2) 

Taxa de emergência foi calculada pelo número médio de pupários por fruto coletado nas 

duas áreas, de acordo com a equação (3). 

 

𝑬 % = 
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑢𝑝á𝑟𝑖𝑜𝑠 

 
 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑓𝑟𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑜𝑙𝑒𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 

 

 
(3) 

 

2.2.2 Avaliação da abundância de Zaprionus spp. entre as áreas 

Como a abundância das moscas pode variar entre as áreas devido à variação na 

disponibilidade de frutos produzidos nelas, foi realizado um experimento com frutos 

introduzidos em bandejas plásticas nos dois pomares. Um total de cinco frutos em estágio inicial 

de maturação foram dispostos em bandejas plásticas contendo areia esterilizada (2 cm), cobertas 

por um telado de arame para impedir que outros animais danificassem ou se alimentassem dos 

frutos. Em cada pomar foram distribuídas 10 bandejas, com equidistância de 5 m de cada 

bandeja, colocadas dispostas entre os galhos das plantas com auxílio de barbante, ficando na 

porção mediana da copa da planta, altura em que normalmente se concentra um maior número 

de moscas. As bandejas com os frutos permaneceram por oito dias no local e posteriormente 

foram retirados e transportados para o LABIN onde, realizou-se a triagem seguindo a 

metodologia do experimento anterior. 

 

2.2.3 Avaliação temporal da abundância de moscas através de armadilhas PET 

O monitoramento temporal dos adultos das moscas-das-frutas foi realizado com auxílio 

de armadilhas plásticas do tipo garrafa Pet, sendo 10 armadilhas por pomar contento 5 delas, 

200 mL de solução aquosa de proteína hidrolisada a 5% e as outras 5, 250 mL de solução aquosa 

de melaço de cana-de-açúcar, como atrativo alimentar. As armadilhas foram instaladas na parte 

central das árvores, a 1,50 m de altura do solo. As garrafas foram inspecionadas mensalmente, 

ocasião em que os espécimes de moscas capturadas foram coletadas e o atrativo alimentar 

substituído. Esses espécimes foram lavados com água em uma peneira e assim acondicionados 

em recipientes de plástico com álcool hidratado a 70%, sendo devidamente etiquetados, e 
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posteriormente encaminhados até o LABIN, local onde os espécimes foram triados e 

conservados em álcool hidratado a 70% para a posterior identificação da espécie. 

A partir dos insetos coletados em armadilhas também foi possível a realização do índice 

MAD onde, foi calculado através da fórmula (número de moscas capturadas/número de 

armadilhas instaladas/ número de dias de coletas) (ARAUJO; ZUCCHI, 2003). 

 

𝑀𝐴𝐷 = 
𝑀

 
𝐴𝑥𝐷 

 
Onde: 

M: número de moscas coletadas 

A: número de armadilhas inspecionadas 

D: número de dias entre coletas. 

 

2.3 Análise de dados 

Para a comparação da abundância das espécies de drosofilídeos nas duas áreas de estudo, 

foi realizado o teste U de Wilcoxon (Wilcoxon Matched-Pairs; Wilcoxon signed-ranks test), 

método não-paramétrico para comparação de duas amostras pareadas. Foram utilizados os 

pacotes ‘sm’ e ‘ggplot2’ para realização do teste de Wilcoxon e representação gráfica. 

Para verificar a influência de variáveis climáticas (chuva, temperatura e umidade do ar) 

na variação temporal da abundância das espécies, foi utilizado o modelo linear generalizado, 

com distribuição do tipo binomial negativa. Optou-se por este modelo por ter apresentado um 

melhor desempenho e adequabilidade, de acordo com os ajustes de overdispersion. O modelo 

linear generalizado foi programado com o uso dos pacotes ‘nlme’, ‘MuMIn’, ‘MASS’ e 

‘DHARMa’, no programa R (R Core Team, 2023). Os dados climáticos foram obtidos na 

estação meteorológica em São João do Cariri e através dos dados da Agência Executiva de 

Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA). 

 

2.4 RESULTADOS 

O índice de infestação de Zaprionus spp. foi estimado em pomares de goiaba na 

microrregião do Cariri Paraibano. Na estação experimental de São João do Cariri dos 79 frutos 

coletados, contabilizou-se 25 pupários, dos quais emergiram 13 adultos, e taxa de viabilidade 

pupal de 52%. Na Fazenda Almas, foram contabilizados 222 frutos, onde, foram contabilizados 
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400 pupários dos quais emergiram 376 adultos, o que resultou em taxa de viabilidade pupal de 

94% (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1 - Índices de infestação de Zaprionus sp. em frutos de Psidium guajava L. em São 

João do Cariri – PB e São José dos Cordeiros (RPPN Fazenda Almas) – PB, no período de 

agosto/2021 a julho/2022. 

 

Quantidade (n)  Índices de infestação 

Localidades Frutos Pupários Adultos VP (%)* NI E % 

São João do Cariri 79 25 13 52 4,8412 0,3164 

RPPN Fazenda Almas 222 400 376 94 63,1098 1,8018 

*Viabilidade pupal (%) 

*Nível de infestação (%) 

*Taxa de emergência (%) 

 

 

Com o ensaio onde houve homogeneização das quantidades de frutos disponíveis nas 

duas áreas de estudo, foi avaliado a abundância de espécies, a fim de identificar a biodiversidade 

de moscas-das-frutas do gênero Zaprionus e definir quais eram as espécies que representavam 

ameaça às áreas de cultivo agrícola. Uma maior abundância de moscas-das-frutas foi observada 

na Fazenda Almas, na qual, foram identificadas duas espécies desses drosofilídeos (Figura 2). 

Foi registrada a presença de moscas-das-frutas do gênero Zaprionus, sendo elas Zaprionus 

indianus (Gupta, 1970) (Diptera: Drosophilidae) e Zaprionus tuberculatus (Malloch, 1932) 

(Diptera: Drosophilidae) (Figura 2). Entretanto, só foi identificada a presença de Z. tuberculatus 

na Fazenda Almas. 
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Figura 2. Comparação da abundância de espécies do gênero Zaprionus entre as localidades de 

São João do Cariri e RPPN Fazenda Almas. Os valores difereriram significativamente (p < 

0.05) de acordo com o teste de Wilcoxon. 

Para avaliação do índice MAD nas duas áreas, adotou-se o nível de 0,5, padrão de MAD 

para moscas-das-frutas do gênero Anastrepha e Ceratitis (TORRES et., 2010). 

O número de drosofilídeos coletados por armadilha/dia variou ao longo do ano nas duas 

localidades. Na Fazenda Almas, houve uma flutuação do índice MAD, oscilando entre 0,5 e 

3,5, entre os meses de março, abril, maio e junho, com o maior índice desses drosofilídeos 
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observado no mês de maio. Na estação de São João do Cariri, a variação desse índice foi de 0 

a 0,1, nos meses de fevereiro, março, abril, maio e junho (Figura 3). 
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Figura 3. Variação temporal do indice MAD (moscas/armadilha/dia) de moscas-das-frutas nos 

municípios de São João do Cariri e São José dos Cordeiros (RPPN Fazenda Almas), no período 

de agosto/2021 a julho/2022. 
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Quanto ao efeito dos fatores climáticos sobre os totais de drosofilídeos coletados, foram 

obtidas correlações significativas positivas entre a incidência de moscas-das-frutas do gênero 

Zaprionus com os fatores climáticos de temperatura e umidade do ar, com valores a 5% de 

probabilidade (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Modelo linear generalizado entre fatores climáticos e incidência de Zaprionus spp. 

em pomares de goiaba no Cariri Paraibano. 
 

  Error 

std. 

z value Pr (>z) 
 Estimado   

Intercepto -504.69199 173.43246 -2.910 0.00361** 

Chuva -0.05336 0.11496 -0.464 0.64256 

Temperatura 1.97015 0.98297 2.004 0.04504* 

Umidade do Ar 4.64589 1.60844 2.888 0.00387** 

‘**’ < 0.01 

‘*’ < 0.05 

 

 

3 DISCUSSÃO 

Nossos resultados trazem o primeiro registro de Zaprionus tuberculatus no semiárido 

brasileiro, bem como apontam informações importantes sobre a dinâmica populacional de 

moscas-das-frutas desse gênero na região. O ambiente de entorno dos pomares de goiabeira 

parece influenciar na abundância e infestação das moscas-das-frutas, com destaque ao pomar 

com vegetação de entorno com mata nativa. Essa variação pode estar relacionada com recursos 

alimentares alternativos, refúgio, microclima adequado e condições favoráveis para fases de 

reprodução e manutenção populacional. 

Além da vegetação de entorno, fatores climáticos, principalmente umidade do ar e 

temperatura, afetam diretamente a ocorrência desses insetos, tornando o ambiente propício para 

o desenvolvimento e manutenção das espécies de mosca-das-frutas. Os índices de infestação 

indicam a necessidade de realização de monitoramento e estudos sobre a dinâmica dessas 

moscas. 

A maior ocorrência do índice de infestação e abundância de espécies de moscas-das- 

frutas do gênero Zaprionus foi na Fazenda Almas, podendo estar relacionado com a influência 

do ambiente circundante, tendo em vista que esse pomar apresenta como área de entorno 

cobertura vegetal arbórea natural. De acordo com Querino et al. (2014) a presença de moscas- 

das-frutas nos pomares é sustentada pela disponibilidade de hospedeiros alternativos 

encontrados em vegetação nativa adjacente às áreas agrícolas. Na falta de frutos na área, os 

movimentos tornam-se dispersivos ou migratórios, pois os adultos migram para áreas com 

frutos disponíveis (UCHOA et al. 2023). 
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Por outro lado, o pomar de goiabeira localizado em São João do Cariri, onde houve 

menor índice de infestação, encontrava-se circundado por pastagem, corroborando a tese de 

que a complexidade do ecossistema fronteiriço à área de produção influencia diretamente na 

infestação de insetos-praga em áreas agrícolas. Estes achados são semelhantes aos descritos por 

Teixeira et al. (2015), os quais observaram que a composição florística de entorno no pomar de 

macieiras influenciou de forma direta a incidência de Anastrepha fraterculus. 

A escassez de hospedeiros alternativos também é apontada como determinante a baixa 

infestação de moscas-das-frutas (ALUJA; BIRKE, 1993). Para o nosso estudo, ainda é 

importante registrar que a arquitetura das goiabeiras também pode ter influenciado a infestação, 

visto que, o pomar localizado na RPPN Fazenda Almas era mais desenvolvido. Isso gerar um 

microclima propício, caracterizado pelo sombreamento, maior umidade relativa e menor 

flutuação de temperatura (GOTTSCHALK et al., 2007; BIZZO et al., 2010; ROQUE et al., 

2013). 

A variação temporal da ocorrência e abundância de Zaprionus spp. na região, associada 

à temperatura e umidade do ar, reforçam a importância de considerar não apenas aspectos 

geográficos e estruturais do ambiente, mas também as variáveis climáticas como determinantes 

na dinâmica populacional dessas moscas. Pressões de seleção alternadas ao longo das estações 

podem ser essenciais na manutenção da variação genética em populações naturais (BEHRMAN 

et al., 2015). Esse contraste temporal sugere que as variações na dinâmica populacional de 

Zaprionus spp. estão associadas as variações climáticas sazonais, fato este que corrobora com 

diversos autores nos estudos sobre dinâmica populacional de drosofilídeos (FOGLEMAN, 

1982; WIEHER et al., 2011; BEHRMAN et al., 2015; FORREST, 2016; SHOPE et al., 2023). 

Gleason et al. (2019) apontam flutuações em termos de presença e abundância de 

Drosophila melanogaster, Drosophila simulans, Drosophila algonquin e Drosophila suzukii 

em função da temperatura sazonal com a máxima diversidade alcançada após a ocorrência das 

temperaturas mais elevadas. Shope et al. (2023) também concluíram que variáveis 

meteorológicas sazonais influenciam na população e oviposição de D. suzukii onde, em 

temperaturas mais altas no verão ocorre a antecipação da ocorrência desta espécie. Portanto, a 

temperatura exerce papel preponderante na determinação da abundância de cada espécie ao 

longo do período de desenvolvimento. 

Associado aos índices de infestação, abundância de espécies e as flutuações 

climatológicas sazonais, está o índice MAD, que dentro de um sistema frutícola é um fator 

essencial para ser estudado, pois é por meio deste que podemos estabelecer uma tomada de 
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decisão antes que o inseto-praga chegue a níveis de danos econômicos para o produtor e, além 

deste fato, é a partir deste índice que será estabelecido padrões para comercialização dos frutos 

do pomar, sejam para relações comerciais nacionais ou internacionais (ALVES, 2016). 

De acordo com a norma específica para área de baixa prevalência de pragas, NIMF 

(Norma Internacional de Medidas Fitossanitárias) n° 29, da FAO (IPPC/FAO, 2021), define 

que os níveis de MAD estabelecidos para as mais diversas culturas ficam a critério das 

Organizações Nacionais de Proteção Fitossanitária (ONPF) dos países produtores e 

importadores, uma vez que estes variam de acordo com a susceptibilidade do hospedeiro e da 

região onde o cultivo é realizado. Todavia, existe um padrão de MAD para outras espécies de 

moscas-das-frutas como do gênero Anastrepha e Ceratitis sendo 1 mosca/dia ou 7 

moscas/semana (AZEVEDO et al., 2005; FRANÇA, 2016; ALVES et al., 2020). 

De acordo com os nossos resultados, o alto valor do índice MAD foi atingido apenas na 

Fazenda Almas entre os meses de maio e junho/23. Com o estudo do índice MAD é possível o 

planejamento de um controle preventivo e racional do inseto-praga, pois o objetivo é evitar ou 

reduzir a utilização de produtos químicos no pomar, onde através do manejo integrado de pragas 

(MIP) consegue-se determinar o período correto para adoção de técnicas que visem a redução 

ou controle das pragas por meio do monitoramento. 

Considerando a característica generalista de Zaprionus spp., bem como as condições 

ambientais propícias para o seu crescimento populacional, destaca-se a relevância das nossas 

observações no âmbito do manejo integrado de pragas, uma vez que a presença de áreas de 

refúgio, como as circundadas por mata nativa, desempenham um papel crucial no retardo da 

resistência das moscas-das-frutas ao controle químico, pois essas áreas consistem em manter 

uma parcela da área cultivada sem a aplicação de métodos de controle, criando uma fonte 

contínua de indivíduos suscetíveis que podem se misturar com os insetos resistentes que surgem 

nas áreas tratadas. Como resultado, a proporção de insetos suscetíveis na população total é 

mantida mais alta, o que reduz a pressão seletiva para a resistência. Assim, as áreas de refúgio 

contribuem para prolongar a eficácia dos métodos de controle de insetos-praga ao longo do 

tempo (HUMAN & POTGIETER, 2023). Além disso, Human & Potgieter (2023) avaliaram as 

configurações paisagísticas de diferentes áreas de refúgio e concluíram que elas alteram a 

dinâmica biológica e podem ser utilizadas como ferramenta de gestão de risco. 

4 CONCLUSÕES 

Nossos resultados sugerem que o ambiente do entorno nos pomares de goiabeira, 

influencia na abundância e infestação das moscas-das-frutas do gênero Zaprionus, sob 
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determinantes temporais climáticos associados principalmente com umidade do ar e 

temperatura, no semiárido brasileiro. As taxas observadas apontam a necessidade de iniciar um 

controle para manejo deste inseto-praga na Fazenda Almas, a fim de evitar maiores danos 

futuros ao pomar. Os resultados também indicam a necessidade de considerar aspectos 

climáticos e da paisagem no controle dessas moscas-das-frutas, bem como suportam a 

necessidade de continuar com estudos que avaliem o papel dessas condições na dispersão dessas 

espécies potencialmente invasoras e pragas. 
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